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Reservatórios são ecossistemas que podem conter uma alta diversidade 

plactônica, sendo o zooplâncton composto por vários grupos de invertebrados. 

Dentre os organismos zooplanctônicos, os microcrustáceos pertencentes à 

Cladocera e Copepoda ganham grande destaque por possuírem um papel 

importante na transferência de massa e energia dos produtores para os 

consumidores dentro da cadeia alimentar em ecossistemas aquáticos. Dessa 

forma, faz-se necessário o conhecimento acerca desses organismos, desde o 

registro das espécies presentes nos ecossistemas até a sua importância 

ecológica para a manutenção do mesmo.  Assim, o presente estudo buscou 

registrar as espécies da comunidade de microcrustáceos pertencente a um 

reservatório do semiárido nordestino. O estudo foi realizado no reservatório de 

Canoas (S 06 ° 95 '63. 19 ", W 039 ° 93 '04. 70"), localizado na bacia do Alto 

Jaguaribe, no sul do Ceará. Foram feitas coletas mensais entre outubro de 2016 

e Abril de 2017, em três pontos do reservatório. Foram registradas para o 

reservatório quatro espécies de microcrustáceos:  Cladocera - 1 sp. 

(Diaphanosoma spinulosum) e Copepoda - 3 sp. (Cyclopoida: Thermocyclops 

decipiens e T. inversus; Calanoida: Notodiaptomus cearensis). Destas espécies 

T. decipiens foi a que apresentou maior densidade numérica. Embora a riqueza 

de espécies de microcrustáceos no reservatório de Canoas pareça baixa, o 

reservatório conta com abundância constantemente alta desses organismos, 

indicando que o reservatório provavelmente exibe boas condições ecológicas 

com uma boa transição energética entre os produtores primários e os níveis 

tróficos acima. 
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